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1. Contextualização Geológica 

A Província Aurifera Tapajós - Alta Floresta estende-se pelos estados do Pará, Mato Grosso 
e Tocantins, na porção sul do CrAton Amazônico, conforme localização esquemática apresentada na rigïlf a f, que segue. 

Este cráton ocupa uma Area de — 4,3 milhões de km2 no centro-norte da América do Sul, 
tendo como limites cinturões neoproterozóicos: Tucavaca, na Bolivia; e Paraguai-Araguia e 
Tocantins, no Brasil central, todos de idade Brasiliano. 

Do ponto de vista evolutivo, duas linhas antagônicas tem sido apresentadas para a evolução 
geotectônica deste Cráton; mobilista e fixista. 

Tassinari (1996, in Tassinari e Macambira, 1999) na mais recente e aceita modelagem, 
propôs a compartimentação do Craton Amazônico em seis províncias geocronológicas, 
representadas na a saber: 

Neste contexto, Tassinari e Macambira (1999) reportam que apesar dos limites entre as 
citadas províncias estarem razoavelmente bem definidos, com base em dados geocronológicos, 
alguns limites carecem de maiores detalhamentos geológicos. 

As províncias geocronológicas podem incluir 

2. Segmento Tapajós 

Mapa geológico simplificado (rip ra ) 

O embasamento desta Província Aurífera, pertence a Província Amazônia Central ou a 
Provincia Ventuari Tapaj6s ???,????, localmente representado pela Suites Metamórficas 
e Jacareacanga. 

O complexo Cu¡u CuiA de idade mais antiga que 2,0 Ga, arqUeano a paleoproterozóico, 
terrenos granito gnAissicos, TTG, 

O Grupo ;i8cai6Acang é uma seqüência supracrustal vulcano-sedimentar, deformada e 
metamorfisada em facies xisto verde, com idade U-Pb, em zircões detriticos, de cerca de 2.100 e 
2.875 Ma (Santos et. al.,2000). 
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Alguns autores, Ferreira et al., 2000; Klein and Vasquez, 2000 e Klein et al., 2001, admitem 
que ambas as unidades estão relacionadas aos estíjos iüípítil de desenvolvimento do referido 
arco magmático (Província Ventuari - Tapajós). 

A 540 I, obtida de Tassinari et. al. (2000), mostra o padrão geocronológico das principais 
unidades da PAC. 

A seqüência Cuiú-Cuiü e o Grupo Jacareacanga encontram-se intrudidos por rochas da 
Suite lntrusiva girayki de composição granodioritica a monzodioritica, de idade em torno de 1880 
Ma, e correspondendo a uma geração de granitos cálcio alcalinos, pós tectônico, mais tardios. 

Cumpre realçar que, ao se considerar os atuais limites propostos para separar a PAC da 
Província Ventuari - Tapajós, a Suite Oaraugf aflora em ambas províncias. 

Santos et. al. (2001) propões novas idades para o magmatismo Uaturn5: kid (1870±8Má), 
lricoumé (1862±7Ma), Teles Pires (1740±12Ma) e Surumu (1960±6Ma). 

Santos et. al. (2001) ressalta que "o gmj jat n é o produto de um processo 
anorogênico que ocorreu entre 1880-1870 Ma envolvendo fusão parcial de fonte crustal arqueana. 
As rochas com estas características correspondem a Formação Inn, lricoumé e parte dos grupos 
Surumu, e estão restritas a Província Amazônia Central. Outras vulcânicas calci-alcalinas com idade 
e origem distinta não devem ser incluidas no Grupo Uatum5." 

Segundo Tassinari e Macambira (1999), a porção sul da Província Ventuari - Tapajós foi 
afetada tanto pelo vulcanismo ácido a intermediário de natureza cálcio alcalino, do Grupo Iriri, com 
granitóides tipo Maloquinha, com idades entre 1,89-1,84 G.a.; como pelo vulcano plutonismo ácido a 
intermediário denominado Teles Pires, com idades entre 1,7-1,6 G.a. (Man el) 

A granitogenese anorogênica, co-magmática ao vulcanismo Uaturn5 é denominada no 
segmento Tapajós de Suite Granítica Maloquinha; compreendendo granitos anorogênicos, 
aluminosos, tipo A, admitidos por Dardene & Shobbenhaus (2001) como de idade em tomo de 1.80-
1,87 G.a.. 

3.1 

Em termos gerais as mineralizações auríferas do segmento Tapajós tem sido relacionadas a 
dois períodos distintos: 

o 1° com idade em torno de 1,96 C. com as mineralizações alojadas sobretudo em rochas 
da seqüência Cuiú-Cuiü, do Grupo Jacareacanga 

e o 2° period°, com idades em torno de   relacionado a Suite Intrusiva Parauari 
e máficas Ingarana; com alguns depósitos primários relacionados as vulcânicas kid e granitos 
Maloquinha, 

Os trabalhos disponíveis evidenciam a existência de um grande numero de depósitos de 
ouro primário associados principalmente a veios de quartzo, mesotermais a epitermais, em Ons 
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pis'llbarti tci,, de formas anastomosadas, com veios_geralmente delgados e sulfetados, alojados em 
níveis crustais relativamente profundos

A importância do magmatismo !rid ( I In 72772 na geração das mineralizações de 
ouro, sobretudo associado a granitogênese (Maloquinha), é um ponto polemico. 

sap 4g). 

Estruturas tipo caldeira gerando de alta sulfetação (Nunes et al., 2000 
e Juliani et al., 2000) e baixa sulfetação (Corrêa-Silva et. al. 2000 e Juliani et al. 2000) 

Algumas mineralizações em rochas graníticas anorogênicas da Suite Intrusiva Maloquinha 
tem sido consideradas, corn base nos padrões das alterações hidrotermais, como semelhantes a 
depósitos do tipo MP* (Coutinho et al., 1998; Jacobi, 1999 e Corrêa-Silva et. al., 2000). 

2.1.1 Caso 1 - Região da Vila Riozinho 

Lamarão et. al. (2002) Estudo de caso na Vila Riozinho, no contexto de zona limítrofe, entre 
as Províncias Ventuari - Tapajós e Amazônia Central. 

Lamarão et. al. (2002) reportam que a atividade magnnâtica desta região, esta representada 
por uma seqüência vulcânica mais velha (2000 ± 4 Ma, 1998 ± 3 Ma), denominada Seqüência 
vulcânica Vila Riozinho, a qual se associa uma fase mais antiga do granito São Jorge (1981 ± 2 Ma, 
1983 ± 8 Ma). 

Granitos mais jovens estão associados a seqüência vulcânica Moraes Almeida (1890 ± 6 
Ma, 1881 ± 4 Ma, 1875 ± 4 Ma), compreendendo os granitos Jardim de Ouro (1880 ± 3 Ma), 
Maloquinha (1880 ± 9 Ma) e uma fácies mais jovem do granito São Jorge (1891 ± 3 Ma). 

Apesar de ambas as seqüências vulcânicas serem admitidas como pertencentes ao Grupo 
Inn, os dados geocronológicos e geoquimicos apresentados demonstram que essas seqüências 
não são contemporâneas e nem cogeneticas. 

Mot49 , de Lamarão et. al. (2002), representa o contexto geológico da região. 

a. Hospedeiro do deposito de ouro São Jorge, pluton constitu ido 
predominantemente de anfibólio biotita monzogranito, sendo caracterizado por apresentar dois 
conjuntos rochosos heterogêneos denominados de yonger Sao Jorge e older São Jorge. 

Granito Maloquinha. Este pluton ocorre nas proximidades da seqüência vulcânica 
Moraes almieda, apresenta formato irregular, constituído de leucosienogranitos e 
leucomonzogranito, de tonalidades vermelha, isotrópicos. Magnetita e fluorita são acessórios 
comuns. 

Granito Jardim de Ouro - Corpo mais homogêneo Constituído predominantemente por 
anfibólio-biotita monzogranito, isótropo ou com discreta foliação, 
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Granitos pórfiros e Diques - corpos de granitos pórfiros que cortam o pluton São Jorge, 
similares na mineralogia aos termos older sac. Jorge. Predominam monzogranitos. Jacobi (1999) 
correlacionou o depósito de São Jorge a estes pórfiros. 

A petrografia e mineralogia dos granitáides esta sumarizada na 

older granito São Jorge e a seqüência vulcânica Vila Riozinho apresentam teores de SiO2 
entre 54,5 e 75,1 wt%; 

Os demais granitos estudados e a seqüência vulcânica Moraes Almeida têm o teor de SiO2 
entre 67,5 e 76,6 wt%. 

Os granitos São Jorge e Jardim de Ouro e a seqüência vulcânica Vila Riozinho tem 
afinidades cálcio alcalinas caem no campo das VUIC ir  (VAG), e foram interpretados 
como relacionadas a fisé'tfeTsgdi (2,1 - 1,97 Ga); 

As amostras do granito Maloquinha e da seqüência vulcanica Moraes Almeida caem 
principalmente no campo dos granitos PTO' (WPG), são tardias, aluminosas, tipo A, com a 
granitogenese correspondente, datadas entre 1,89-1,87 Ga, foram correlacionadas a um episódio 
subseqüente de xte:ils4cRtita! (entre 1,90 1,87 Ga). Conforme modelo tectônico esquemático 
representado na 

Os dados mostram ainda que a história do vulcanismo proteroz6ico da porção leste da 
Provincia geocronológica Venturi - Tapajós, é mais complexo, com episódios recorrentes, 
KA 44'60 :]1.1761Wele 

2.1.2 Caso 2 — 

Juliani et. al. (2002) caracteriza o granito Batalha (1,88 Ga) como sendo tardio a pós 
colisional, apresentando-se intensamente alterado por fluidos hidrotermais pós magmaticos, seguido 
de metassomatismo precoce Na e K, com pervasiva propilitização e sericitização, e deposição de 
ouro. 

0 granito batalha foi classificado pelo autor supra citado como um sistema pórfiro Cu - Au, e 
evidencia o potencial existente para depósitos de baixo teor e grande volume. 

1Figpral mapa geológico da região de ocorrência do granito Batalha. 
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3. Segmento Alta Floresta 

Este segmento da Província Aurífera Tapajós - Alta Floresta situa-se a sul do Grabén do 
Cachimbo, como uma faixa alongada na direção E-W 

As principais regiões produtoras de ouro deste segmento (Alta Floresta) estariam 
posicionadas no limite das provincias Ventuari - Tapajós e Rio Negro - Juruena jArp Z. 

A EL5vihiiRflogiy,j'Jpriki é também interpretada como gerada a partir de um arco 
magmático, evoluído durante o período 1,8 - 1,55 Ga. 

0 embasamento deste segmento esta representado por terrenos granito gnáissicos de 
composição e natureza similares aos terrenos tipo TTG, descritos no segmento Tapajós, o que levou 
a correlacioná-los aos Granitóides Arqueanos (>2.500Ma), de Macambira et al. (1990). 

No segmento Alta Floresta, no Estado de Mato Grosso, são reconhecidas, principalmente, 
assembléias graníticas com feições petrográficas e estruturais que as permite correlaciona-las a 
unidades denominadas Granitos TraLisarn46i-a" e 'fp_j-Nfq,(Tir.q4 (Grupo Uaturn5), já 
descritos por outros autores supra citados, no âmbito das Províncias Amazônia Central e Ventuari - 
Tapajós. 

Paes de Barros (1994) correlaciona os Granitos Juruena na região de Peixoto de Azevedo - 
MT, aos Granitos Parauari (1,9-1,8 G.a), com as variedades petrográficas representadas 
principalmente por biotita monzogranitos e biotita granodioritos, estes de ocorrência pontual. São 
rochas leucrocráticas, isótropas, equigranulares de granulação média, e/ou porfiriticas, com cristais 
centimétricos de plagioclásio zonados. 

Datações recentes efetuadas nas regiões de Peixoto de Azevedo-MT vem evidenciando 
uma relativa concentração de idades em torno de j, sobretudo nas nas áreas mineralizadas. 

Dardene e Shobbenhaus (2001) propõem para as Províncias Auriferas Tapajós e Alta 
Floresta, uma importante época de geração de mineralizações auríferas entre , 
associado a zonas de cisalhamento do final do Evento Transamaz6nico e as intrusões graníticas de 
tipo Matupá e Maloquinha (nnagmatismo kid) 

3.1 Caso PagaliMA - 

Segundo Botelho e Moura, o Monzogranito Matupá constitui, um maciço homogêneo, 
indeformado, equigranular a porfiritico, com características geoquimicas similares aos granitos de 
arcos vulcânicos (VAG) ou pós colisionais granitos (COLG), gerados na presença de uma crosta 
oceânica. Apresentam como minerais acessórios hornblenda, biotita, titanita, magnetita, ilmenita rica 
em Fe3, pirita e feldspato K rosa. 

O maciço matupá, de idade JE Ma, é um granito cálcio alcalino oxidado, similar aos 
granitos tipo I oxidados, descritos nos cinturões paleozóicos do oeste da Austrália. 
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0 :Sif:ritih4 esta espacialmente associado a porções do maciço granítico Matupá 
que foram submetidas a alteração hidrotermal pervasiva. 0 primeiro evento metassomático, se 
caracteriza por microclinização pervasiva. Em seguida o granito microclinizado foi transformado por 
metassomatismo sódico com formação de albita pura, substituindo principalmente feldspato K. 
Swegue uma fase de cloritização e sericitização. Piritização foi a ultima e mais importante fase 
hidrotermal no depósito. iff gfW -CIVI 76'5- 'ar= —  

3.2 Aspectos geológicos de regiões auríferas do segmento Alta Floresta 

Região Garimpeira do 
• Os dados da geoquimica de solo apresentaram valor threshold para ouro de 31,17 ppb 

• Os granitos pré Uatum5, representados principalmente por biotita granitos a granodioritos, 
com homblenda, biotita granitos porfiriticos e granitos pórfiros, apresentaram datações U/Pb 
com valores da ordem de /131 Ma, mq Ma e jJ  Ma. 

• As mineralizações são essencialmente do tipo veios de quarto, associadas a estruturas de 
cisalhamento, freqüentemente pouco sulfetados. 

Região garimpeira de b irjj
• A geoquimica de solo apresentou valor threshold para ouro de 20 ppb 

• 0 embasamento esta representado por rochas graníticas, por vezes orientadas e granitos 
gnaisses com feições de recristalização e milonitização segundo a direção W-NW. 

• Os granitos pré Uatum5, representados principalmente por biotita granodioritos, com 
homblenda, granitos porfiriticos e monzogranitos. apresentaram datações U/Pb com 
valores da ordem de Tall Ma. 

• Garimpo do Luizão - ouro disseminado em granitos hidrotermalizados associado com py, 
ccp e bo. 

• Garimpo do Pezão - Ouro em rochas cataclásticas sulfetadas ( ZCD), com py, bo, calco 
pirita e malaquita. 
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1. Contextualização Geológica 

A Província Aurífera Tapajós - Alta Floresta estende-se pelos estados do Pará, Mato Grosso 
e Tocantins, na porção sul do Cráton Amazônico, conforme localização esquemática apresentada na 

que segue. 

Este cráton ocupa uma Area de — 4,3 milhões de km2 no centro-norte da América do Sul, 
tendo como limites cinturões neoproterozoicos: Tucavaca, na Bolivia; e Paraguai-Araguia e 
Tocantins, no Brasil central, todos de idade Brasiliano. 

Do ponto de vista evolutivo, duas linhas antagônicas tem sido apresentadas para a evolução 
geotectânica deste Cráton; mobilista e fixista. 

Tassinari (1996, in Tassinari e Maca.mbira, 1999) na mais recente e aceita modelagem, 
propôs a compartimentação do Craton Amazônico em seis províncias geocronológicas, 
representadas na a saber: 

Neste contexto, Tassinari e Macambira (1999) reportam que apesar dos limites entre as 
citadas províncias estarem razoavelmente bem definidos, com base em dados geocronológicos, 
alguns limites carecem de maiores detalhamentos geológicos. 

As províncias geocronológicas podem incluir 

2. Segmento Tapajós 

Um o oro 

Mapa geológico simplificado

O embasamento desta Província Aurifera, pertence a Província Amazônia Central ou a 
Provincia Ventuari Tapajos 757?'_., localmente representado pela Suites Metamárficas Cuit".1-Cuiú 
e Jacareacanga. 

O complexo ujU CUII. de idade mais antiga que 2,0 Ga, arqUeano a paleoproterozóico, 
terrenos granito gribissicos, TTG, 

O Grupo )4cjie-ka.p04 6 uma seqüência supracrustal vulcano-sedimentar, deformada e 
metamorfisada em fades xisto verde, com idade U-Pb, em zircões detriticos, de cerca de 2.100 e 
2.875 Ma (Santos et. al.,2000). 
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Alguns autores, Ferreira et al., 2000; Klein and Vasquez, 2000 e Klein et al., 2001, admitem 
que ambas as unidades estão relacionadas aos os niciaiq de desenvolvimento do referido 
arco magmático (Província Ventuari - Tapajós). 

A 1, obtida de Tassinari et. al. (2000), mostra o padrão geocronológico das principais 
unidades da PAC. 

A seqüência Cuiú-Cuiú e o Grupo Jacareacanga encontram-se intrudidos por rochas da 
Suite lntrusiva 'Par61.1ari de composição granodioritica a monzodioritica, de idade em torno de 1880 
Ma, e correspondendo a uma geração de granitos cálcio alcalinos, pós tect6nico, mais tardios. 

Cumpre realçar que, ao se considerar os atuais limites propostos para separar a PAC da 
Província Ventuari - Tapajós, a Suite RAyA aflora em ambas províncias. 

Santos et. al. (2001) propões novas idades para o magmatismo Uatum5: kid (1870±8Ma), 
Iricoumé (1862±7Ma), Teles Pires (1740±12Ma) e Surumu (1960±6Ma). 

Santos et. al. (2001) ressalta que "o wail-00413p t4tu(ri é o produto de um processo 
anorogênico que ocorreu entre 1880-1870 Ma envolvendo fusão parcial de fonte crustal arqueana. 
As rochas com estas características correspondem a Formação Iniri, lricoumé e parte dos grupos 
Surumu, e estão restritas a Província Amazônia Central. Outras vulcânicas calci-alcalinas com idade 
e origem distinta não devem ser incluidas no Grupo Uatum5." 

Segundo Tassinari e Macambira (1999), a porção sul da Província Ventuari - Tapajós foi 
afetada tanto pelo vulcanismo ácido a intermediário de natureza cálcio alcalino, do Grupo Iriri, com 
granitóides tipo Maloquinha, com idades entre 1,89-1,84 G.a.; como pelo vulcano plutonismo ácido a 
intermediário denominado Teles Pires, com idades entre 1,7-1,6 G.a. ( èlas A) 

A granitogenese anorogênica, co-magmática ao vulcanismo Uaturn5 é denominada no 
segmento Tapajós de Suite Granítica Maloquinha; compreendendo granitos anorogênicos, 
aluminosos, tipo A, admitidos por Dardene & Shobbenhaus (2001) como de idade em torno de 1.80-
1,87 G.a.. 

3.1 tufts. 

Em termos gerais as mineralizações auríferas do segmento Tapajós tem sido relacionadas a 
dois períodos distintos: 

o 1° com idade em tomo de rxn.,-1. com as mineralizações alojadas sobretudo em rochas 
da seqüência Cuiú-Cuiú, do Grupo Jacareacanga 

e o 2° periodo, com idades em tomo de r-§ ,r1 relacionado a Suite lntrusiva Parauari 
e máficas Ingarana; com alguns depósitos primários relacionados as vulcânicas hid e granitos 
Maloquinha, 

Os trabalhos disponíveis evidenciam a existência de um grande numero de depósitos de 
ouro primário associados principalmente a veios de quartzo, mesotermais a epitermais, em 'zici,4 
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Granitos pórfiros e Diques - corpos de granitos pórfiros que cortam o pluton São Jorge, 
similares na mineralogia aos termos older São Jorge. Predominam monzogranitos. Jacobi (1999) 
correlacionou o depósito de São Jorge a estes pórfiros. 

A petrografia e mineralogia dos granitóides esta sumarizada na 

1- s cffianté r 
older granito São Jorge e a seqüência vulcânica Vila Riozinho apresentam teores de S102 

entre 54,5 e 75,1 wt%; 
Os demais granitos estudados e a seqüência vulcânica Moraes Almeida têm o teor de S102 

entre 67,5 e 76,6 wt%. 

Os granitos São Jorge e Jardim de Ouro e a se iiência vulcânica Vila Riozinho tem 
afinidades cálcio alcalinas caem no campo das i/00111M, arcq (VAG), e foram interpretados 
como relacionadas a du (2,1 - 1,97 Ga); 

As amostras do granito Malo9uinha e da seqüência vulcanica Moraes Almeida caem 
principalmente no campo dos granitos (WPG), são tardias, aluminosas, tipo A, com a 
granitogenese correspondente, datadas entre 1,89-1,87 Ga, foram correlacionadas a um episódio 
subseqüente de VgtMocj (entre 1,90 -1,87 Ga). Conforme modelo tectemico esquemático 
representado na iqjg 

Os dados mostram ainda que a história do vulcanismo proterozóico da porção leste da 
Provincia geocronoiógica Venturi - Tapaj6s, 6 mais complexo, com epis6dios recorrentes, 
amt¡ientek e sNevliTifen 

2.1.2 Caso 2—

Juliani et. al. (2002) caracteriza o granito Batalha (1,88 Ga) como sendo tardio a pós 
colisional, apresentando-se intensamente alterado por fluidos hidrotermais pós magmáticos, seguido 
de metassomatismo precoce Na e K, com pervasiva propilitização e sericitização, e deposição de 
ouro. 

0 granito batalha foi classificado pelo autor supra citado como um sistema pórfiro Cu - Au, e 
evidencia o potencial existente para depósitos de baixo teor e grande volume. 

ri mapa geológico da região de ocorrência do granito Batalha. 
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3. Segmento Alta Floresta 

Este segmento da Província Aurifera Tapajós - Alta Floresta situa-se a sul do Grabén do 
Cachimbo, como uma faixa alongada na direção E-W 

As principais regiões produtoras de ouro deste segmento (Alta Floresta) estariam 
posicionadas no limite da!_provincias Ventuari - Tapajós e Rio Negro - Juruena u -) 

A prOviricia—krb'ftt6 ',Jutilai é também interpretada como gerada a partir de um arco 
magmático, evoluído durante o período 1,8 - 1,55 Ga. 

0 embasamento deste segmento esta representado por terrenos granito gnAissicos de 
composição e natureza similares aos terrenos tipo TTG, descritos no segmento Tapajós, o que levou 
a correlacioná-los aos Granitáides Arqueanos (>2.500Ma), de Macambira et al. (1990). 

No segmento Alta Floresta, no Estado de Mato Grosso, são reconhecidas, principalmente, 
assembléias graníticas com feições petrográficas e estruturais que as permite correlaciona-las a 
unidades denominadas Granitos Vgiurnigit6461 e ejr6 (Grupo UaturnA), j5 
descritos por outros autores supra citados, no âmbito das Províncias Amazônia Central e Ventuari - 
Tapajós. 

Paes de Barros (1994) correlaciona os Granitos Juruena na região de Peixoto de Azevedo - 
MT, aos Granitos Parauari (1,9-1,8 G.a), com as variedades petrográficas representadas 
principalmente por biotita monzogranitos e biotita granodioritos, estes de ocorrência pontual. São 
rochas leucrocráticas, isótropas, equigranulares de granulação média, e/ou porfiriticas, com cristais 
centimétricos de plagioclásio zonados. 

Datações recentes efetuadas nas regiões de Peixoto de Azevedo-MT vem evidenciando 
uma relativa concentração de idades em tomo de 1,8Gj, sobretudo nas nas Areas mineralizadas. 

Dardene e Shobbenhaus (2001) propõem para as Províncias Auríferas Tap_Ajós e Alta 
Floresta, uma importante época de geração de mineralizações auriferas entre rg:4,. 
associado a zonas de cisalhamento do final do Evento Transamazônico e as intrusões graníticas de 
tipo Matupá e Maloquinha (magnnatismo kid) 

3.1 Caso DI  a 

Segundo Botelho e Moura, o Monzogranito Matupá constitui, um maciço homogêneo, 
indeformado, equigranular a porfiritico, com características geoquimicas similares aos granitos de 
arcos vulcânicos (VAG) ou pós colisionais granitos (COLG), gerados na presença de uma crosta 
oceânica. Apresentam como minerais acessórios hornblenda, biotita, titanita, magnetita, ilmenita rica 
em Fe3, pirita e feldspato K rosa. 

O maciço matupá, de idade 8.7 Ma, é um granito cálcio alcalino oxidado, similar aos 
granitos tipo I oxidados, descritos nos cinturões paleozóicos do oeste da Austrália. 
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gl esta espacialmente associado a porções do maciço granítico Matupá 
que foram submetidas a alteração hidrotermal pervasiva. 0 primeiro evento metassomático, se 
caracteriza por microclinização pervasiva. Em seguida o granito microclinizado foi transformado por 
metassomatismo sódico com formação de albita pura, substituindo principalmente feldspato K. 
Swegue uma fase de cloritização e sericitização. Piritização foi a ultima e mais importante fase 
hidrotermal no depósito. -647114-6Y otei* 0 our 

3.2 Aspectos geológicos de regiões auríferas do segmento Alta Floresta 

Região Garimpeira do 
• Os dados da geoquimica de solo apresentaram valor threshold para ouro de 31,17 ppb 

• Os granitos pré Uatum5, representados principalmente por biotita granitos a granodioritos, 
com homblenda, biotita granitos porfiriticos e granitos pórfiros, apresentaram datações U/Pb 
com valores da ordem de 8T1 Ma, Ft Ma e Ma. 

• As mineralizações são essencialmente do tipo veios de quarto, associadas a estruturas de 
cisalhamento, freqüentemente pouco sulfetados. 

Região garimpeira de Emv, 
• A geoquimica de solo apresentou valor threshold para ouro de 20 ppb 

• 0 embasamento esta representado por rochas graníticas, por vezes orientadas e granitos 
gnaisses com feições de recristalização e milonitização segundo a direção W-NW. 

• Os granitos pré Uatum5, representados principalmente por biotita granodioritos, com 
homblenda, granitos porfiriticos e monzogranitos. apresentaram datações U/Pb com 
valores da ordem de ¶8J) Ma. 

• Garimpo do Luizão - ouro disseminado em granitos hidrotermalizados associado com py, 
ccp e bo. 

• Garimpo do Pezão - Ouro em rochas cataclásticas sulfetadas ( ZCD), com py, bo, calco 
pirita e malaquita. 



C.N. Lamarão et at 1 Precambrian Research 119 (2002) 189-223 
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Rondania-Juruena 
Araguaia Belt 
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Fig. 3 Northern South America, showing major geotectonic units 
(Santos et al. 2000). AB Arequipa Block; GB Garzim Block 

complex are about 2.7 or 2.0 Ga (Onstott et al. 1989). 
Accreted arc terranes formed the Cara* (Archean), 
Trans-Amazonic and Tapajós (Paleoproterozoic), and 
Juruena (Paleoproterozoic to Mesoproterozoic) Prov-
inces. The Cara* Province is of major interest because 
of the large gold deposits; its greenstone belts and 
granitic rocks formed at 3.0 Ga and were deformed at 
about 2.8 Ga (Gibbs and Olzewski 1982; Machado et al. 
1991; Pidgeon et al. 2000). Recycling of older crust 
formed the Central Amazon (a geological domain where 
Paleoproterozoic to Mesoproterozoic felsic volcanism 
predominates), Rio Negro, K'Mudku, and Sunsis 
Provinces (Fig. 2). 

The Archean Cara* Province (3.0-2.7 Ga), and 
the Paleoproterozoic Trans-Amazonic Province (2.25-
2.0 Ga), are mostly granitoid-greenstone terrains and 
contain the largest orogenic gold deposits in the Amazon 
Craton. Archean granite-greenstone terrains host the 
Salobo and Igarapé Bahia Cu-Au deposits in the Car-
a* Province, although the two deposits may be Prote-
rozoic; reliable dating of these two deposits is required. 
The Vila Nova gold deposit in Brazil and the large Omai 
gold deposit in adjacent Guyana (Norcross et al. 2000) 
are sited within the Trans-Amazonic Province. The 
Juruena (1.75-1.47 Ga) and Tapajós (2.10-1.87 Ga) 
Provinces, are also essentially orogenic belts formed via 
terrane accretion (Tassinari and Macambira 1999; San-
tos et al. 2000). The Juruena Province has voluminous 

low-grade metamorphic rocks of sedimentary origin, 
rhyolites and granites, including voluminous charnock-
ites (Santos et al. 2000), and has some gold deposits. The 
Tapajós Province consists of voluminous tonalite-
granodiorite-granite intrusions and a smaller amount of 
slate belts, and has been the source of major alluvial 
gold production (Santos et al. 2000). 

Crustal recycling generated the Rio Negro Province 
at 1.86-1.52 Ga, and the Sunsas Province at 1.25-
0.99 Ga (Tassinari and Macambira 1999; Santos et al. 
2000). All provinces trend northwest, except for the 
K'Mudku Province, which is a 1.2 Ga shear belt that 
trends northeast across the Rio Negro, Tapajós, and 
Trans-Amazonic Provinces. Extensive late Paleoprote-
rozoic to Mesoproterozoic magmatism, including em-
placement of Rapakivi granites, is concentrated to form 
the Central Amazon Province, a major anorogenic plu-
tonic-volcanic terrane (Dall'Agnol et al. 1999, Santos 
et al. 2000). 

São Francisco Craton 

The large Sao Francisco Craton of eastern Brazil (e.g., 
Teixeira and Figueiredo 1991), almost totally sur-
rounded by Neoproterozoic Brasiliano Cycle belts (650-
550 Ma), consists mostly of Archean and Paleoprote-
rozoic granitoid-greenstone terrains with granitoids 
being dominant. A tonalite-trondhjemite-granodiorite 
(TTG) assemblage of gray orthogneisses is predominant 
in the craton and is partly covered by the metasedi-
mentary rocks of the Espinhaço Supergroup (1.7 Ga) 
and São Francisco Supergroup (1.0 Ga). The craton 
was part of a larger Mesoproterozoic unit that included 
the West Congo Craton of Africa (e.g., Porada 1989; 
Ledru et al. 1994; Trompette 1994; Brueckner et al. 
2000). 

The basement in the craton is exposed mostly in its 
northern part, but a large window is also exposed in the 
southern sector, Quadrilátero Ferrífero Province and 
Guanhães Block, and in the northwest in the Dianopolis 
Block (e.g., Mascarenhas 1981; Nutman and Cordani 
1993; Delgado et al. 1994). The central part of the craton 
is mostly covered by a Neoproterozoic carbonate plat-
form, deposited on top of a Mesoproterozoic siliciclastic 
formation. The oldest part of the craton is the Sete 
Voltas granitic unit (--,3.4 Ga), situated in the Conten-
das-Mirante greenstone belt in the Gavião Block. The 
Gavião Block, enclosed within the larger Lençóis Block, 
together contain the Contendas-Mirante, Imburanas, 
Ubiraçaba, and Mundo Novo greenstone belts (Mas-
carenhas and Silva 1994). The Mundo Novo greenstone 
belt contains the Jacobina Group, a deformed Paleo-
proterozoic foreland basin that hosts significant gold 
deposits in conglomerates (Ledru et al. 1997). The 
Contendas-Mirante and Mundo Novo greenstone belts 
and the Jacobina Group are located between the Jequie 
Block to the east and the Lençóis-Gavião Block to 
the west. The Jequié Block comprises mainly Late 
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fácies ricas em hematita, com reservas estimadas superio- são distribufdos geometricamente em volta de batólitos da res a 100 Mt de minério com baixo teor Au. Essas fácies Suite Parauari. Esses autores ainda destacam o controle das mineralizadas são encaixadas nas vulcânicas e nos sedi- mineralizações de ouro associado a um metalotecto estru-mentos que preenchem a estrutura em colapso de uma cal- tural — o sistema de falhas Tapajós do tipo strike-slip, de deira centrada sobre uma intrusão de granito com tenden- direções NW-SE e NNW-SSE. cia alcalina tipo Maloquinha (Fig. 44). Por outro lado, Delgado et al. (2000) consideram que Ern contraposigão, Delgado et al. (2000) observaram existem poucos veios de quartzo auríferos nos granitóides que existe um estreito relacionamento espacial entre os da Sufte Maloquinha (Batalha, Penedo, Mamoal), os quais campos auríferos, as fácies graníticas e granodiorfticas da são extensionais, maciços ou com estrutura comb. Alguns Sufte Parauari e as rochas gabróicas da Suite Ingarana. As poucos corpos dessa suite têm relação proximal com peque-mineralizações de ouro estão hospedadas, tanto nas rochas nos campos de mineração de ouro, onde as mineralizações granitóides e gabróicas, como em rochas metamórficas estão hospedadas em litologias da Suite Parauari (Serra do mais antigas, na periferia dessas intrusões. Os veios de Bicó; extremo norte do Distrito Paoli). Em conclusão, os quartzo-sulfetos portadores de ouro, colocados em regime referidos autores salientam a ausência de uma relação con-estão relacionados as intrusões granodioríti- sistente entre os principais campos mineralizados e a Suitecas (Chico Torres, Pacuf, Marupá), enquanto os depósitos Maloquinha, sugerindo que a sua influência na concentra-de regime niptil do tipo Veio e Stockwork estão, em sua ção de ouro na Província Tapajós é muito restrita.maioria, associados a intrusões graníticas (Batalha, Arroz Mais de 90% do ouro produzido na Província Tapajós Branco, Serra do Bico), ou a rochas vulcânicas ou subvula- foram extraídos de milhares de placeres que geraram cerca nicas correlatas (Fazenda Pison, 12 de Outubro, Sao Felix, de 159 t de ouro entre 1959 e 1996. Garimpos do tipo Coata), ou a rochas gabróicas (Altai, Davi). Os depósitos Cuiu-Cuiti, Canta Galo, Abacaxis e Patrocínio são exem-do tipo Stockwork de Altai (em gabros), Nova Chico Torres plos clássicos desses grandes sistemas de placeres auríferos (em granodioritos), Fazenda PisOn, Sao Felix e Coatá (em recentes. 0 ouro é encontrado também em paleoplaceres andesitos e tufos), independentemente da rocha hospedeira (terciários) extremamente ricos, 10-20 m abaixo da super-

 Saprólito IIII Zona rica em Au El Inn-usito POrfira I Tipos de Alteracfio Hidrotennal 
Quartzo-hematita brecha f J Vulcinicas e tufos F-7 Alto teor de Au Poteissica 

Propilitica Quartzo-sulfeto brecha r+-1 Granitóides PHY Filitica 
A Argilitica 

Fig. 44 — Seção esquemática do depósito epitermal V3 (segundo Jacobi, 1999). 
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Fig. 47— Distribuição Vas amostras do Granito 
Matupá nos diagramas de Harris et al. 
(1986). (a): a:co vulcânico (VA), intra-
placa (WP), incolisional (II) e tardi a 
pós-colision (M); (b): Grupo I (arco 
vulcânico), po H (sincolisional) e 
Grupo III (tarII i a pós-colisional). 
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Fig. 48— Modelo de circulação dos fluidos para o Depósito Au Serrinha no Granito Matupá 
(segundo Moura, 1998). 
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Fig. 43 — Modelo geológico esquemático de um sistema hidrotermal aurífero centrado sobre uma 
intrusão granítica do tipo Maloquinha (segundo Robert, 1996). 

os veios de quartzo são relacionados ao evento magmático 
Iriri-Maloquinha, eles não são abundantes na cobertura 
vulcânica Iriri. A tendência é a de que ocorram nas uni-
dades litológicas, abaixo dessa cobertura e dentro das 
intrusões Maloquinha. 

A presença de zonas de sulfetos auríferos dissemina-
dos no granodiorito de Abacaxis, e de stockwork fracos e 
moderados em Jutaf e em São Jorge, é altamente significa-
tiva. Mostra que a mineralização disseminada, e na forma 
de stockwork, geralmente associada com ambiente "pór-
firo" (Sillitoe, 1991 apud Robert, 1996), pode representar 
um *alvo de exploração válido para a Província Tapajós. 
Em Abacaxis, o granodiorito hospedeiro da mineralização 
sulfetada disseminada é intrusivo nos arenitos e nos siltitos 
não-metamórficos, os quais são considerados como equi-
valentes laterais das vulcânicas Iriri. Isso implicaria que o 
granodiorito pertence A Suite Intrusiva Maloquinha, e que 
a mineralização disseminada pode ter a mesma idade dos 
veios de quartzo. 

Como anteriormente referido, os veios de quartzo 
têm afinidades epitermais. Mais especificamente, eles têm 
várias características comuns aos depósitos epitermais do 
tipo aduldria-sericita (Heald et al. 1987 apud Robert, 1996). 

Esses incluem alteração de K-feldspato/sericita/clorita; 
fraca sulfetação nos veios (esfalerita, calcopirita, galena); 
presença de hematita e adulária (Jacobi, 1999; Dreher et 
al. 1998) em alguns veios; falta de alunita hip6gena, enar-
gita-tenantita e argilização avançada. No entanto, os veios 
de Tapajós tam alguns poucos pontos que os afastam do 
clássico modelo do tipo aduldria-sericita: os veios ocor-
rem predominantemente no embasamento ern relação 
cobertura vulcânica; muitos são polimetilicos e não mos-
tram uma separação vertical de metais básicos e precio-
sos, como enfatizado por Buchanan (1981 apud Robert, 
1996). Os veios têm alguma similaridade com o que Silli-
toe (1991 apud Robert; 1996) denominou de veios relacio-
nados a plutões, que são transicionais, em caráter, entre os 
veios epitermais com aduldria-sericita e os veios mesoter-
mais, e ocorrem em profundidade um pouco maior que a 
dos veios epitermais. Jacobi (1999) assinala uma série de 
ocorrências Au-Cu-Mo-Ag com características de depósi-
tos epitermais, onde a mineralização (anomalia V3) é asso-
ciada a brechas silicificadas ricas em pirofilita e em hema-
tita, e a brechas silicificadas ricas em pirofilita e em sulfetos 
disseminados, com pirita predominante. Segundo o refe-
rido autor, a mineralização principal (Au) encontra-se nas 
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Fig. 43 — Modelo geológico esquemático de um sistema hidrotermal aurífero centrado sobre uma 
intrusão granítica do tipo Maloquinha (segundo Robert, 1996). 

os veios de quartzo são relacionados ao evento magmático 
Iriri-Maloquinha, eles não são abundantes na cobertura 
vulcânica Ifiri. A tendência 6 a de que ocorram nas uni-
dades litológicas, abaixo dessa cobertura e dentro das 
intrusões Maloquinha. 

A presença de zonas de sulfetos auríferos dissemina-
dos no granodiorito de Abacaxis, e de stockwork fracos e 
moderados em Jutai e em São Jorge, é altamente significa-
tiva. Mostra que a mineralização disseminada, e na forma 
de stockwork, geralmente associada com ambiente "pór-
firo" (Sillitoe, 1991 apud Robert, 1996), pode representar 
um alvo de exploração válido para a Província Tapajós. 
Em Abacaxis, o granodiorito hospedeiro da mineralização 
sulfetada disseminada é intrusivo nos arenitos e nos siltitos 
não-metamórficos, os quais são considerados como equi-
valentes laterais das vulcânicas Iriri. Isso implicaria que o 
granodiorito pertence à Suite Intrusiva Maloquinha, e que 
a mineralização disseminada pode ter a mesma idade dos 
veios de quartzo. 

Como anteriormente referido, os veios de quartzo 
têm afinidades epitermais. Mais especificamente, eles tam 
várias características comuns aos depósitos epitermais do 
tipo adulária-sericita (Heald et al. 1987 apud Robert, 1996). 

Esses incluem alteração de K-feldspato/sericita/clorita; 
fraca sulfetação nos veios (esfalerita, calcopirita, galena); 
presença de hematita e adulária (Jacobi, 1999; Dreher et 
al. 1998) em alguns veios; falta de alunita hipógena, enar-
gita-tenantita e argilização avançada. No entanto, os veios 
de Tapajós têm alguns poucos pontos que os afastam do 
clássico modelo do tipo aduldria-sericita: os veios ocor-
rem predominantemente no embasamento em relação h 
cobertura vulcânica; muitos são polimetálicos e não mos-
tram uma separação vertical de metais básicos e precio-
sos, como enfatizado por Buchanan (1981 apud Robert, 
1996). Os veios tern alguma similaridade com o que Silli-
toe (1991 apud Robert, 1996) denominou de veios relacio-
nados a plutões, que são transicionais, em caráter, entre os 
veios epitermais com aduldria-sericita e os veios mesoter-
mais, e ocorrem em profundidade um pouco maior que a 
dos veios epitermais. Jacobi (1999) assinala uma série de 
ocorrências Au-Cu-Mo-Ag com características de depósi-
tos epitermais, onde a mineralização (anomalia V3) é asso-
ciada a brechas silicificadas ricas em pirofilita e em hema-
tita, e a brechas silicificsriqs ricas em pirofilita e em sulfetos 
disseminados, com pirita predominante. Segundo o refe-
rido autor, a mineralização principal (Au) encontra-se nas 
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fácies ricas ern hematita, com reservas estimadas superio- são distribuidos geometricamente em volta de batólitos da
1 

"9 
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res a 100 Mt de minério com baixo teor Au. Essas fácies Suite Parauari. Esses autores ainda destacam o controle das mineralizadas são encaixadas nas vulcânicas e nos sedi- mineralizações de ouro associado a um metalotecto estru-mentos que preenchem a estrutura em colapso de uma cal- tural — o sistema de falhas Tapajós do tipo strike-slip, de deira centrada sobre uma intrusão de granito com tendên- direções NW-SE e NNW-SSE. cia alcalina tipo Maloquinha (Fig. 44). Por outro lado, Delgado et al. (2000) consideram que - Em contraposição, Delgado et al. (2000) observaram existem poucos veios de quartzo auríferos nos granit6ides que existe um estreito relacionamento espacial entre os da Suite Maloquinha (Batalha, Penedo, Mamoal), os quais campos auríferos, as fácies graníticas e granodiorfticas da são extensionais, maciços ou com estrutura comb. Alguns Suite Parauari e as rochas gabróicas da Suite Ingarana. As poucos corpos dessa suite têm relação proximal com peque-mineralizações de ouro estão hospedadas, tanto nas rochas nos campos de mineração de ouro, onde as mineralizações granitóides e gabróicas, como em rochas metamórficas estão hospedadas em litologias da Suite Parauari (Serra do mais antigas, na periferia dessas intrusões. Os veios de Bicó; extremo norte do Distrito Pacti). Em conclusão, os quartzo-sulfetos portadores de ouro, colocados em regime referidos autores salientam a ausência de uma relação con-niptil-dtictil, estão relacionados às intrusões granodioriti- sistente entre os principais campos mineralizados e a Sufte cas (Chico Torres, Pacuf, Marupd), enquanto os depósitos Maloquinha, sugerindo que a sua influência na concentra-de regime rtiptil do tipo Veio e Stockwork estão, em sua ção de ouro na Província Tapajós é muito restrita.maioria, associados a intrusões graníticas (Batalha, Arroz Mais de 90% do ouro produzido na Província Tapajós Branco, Serra do Bico), ou a rochas vulcânicas ou subvula- foram extraídos de milhares de placeres que geraram cerca nicas correlatas (Fazenda Pison, 12 de Outubro, São Felix, de 159 t de ouro entre 1959 e 1996. Garimpos do tipo Coatá), ou a rochas gabróicas (Rita, Davi). Os depósitos Cuiu-Cuid, Canta Galo, Abacaxis e Patrocínio são exem-do tipo Stockwork de Jutaf (em gabros), Nova Chico Torres plos clássicos desses grandes sistemas de placeres auríferos (em granodioritos), Fazenda Pison, São Felix e Coati (em recentes. 0 ouro 6 encontrado também em paleoplaceres andesitos e tufos), independentemente da rocha hospedeira (terciários) extremamente ricos, 10-20 m abaixo da super-

  Saprolito Zona rica em Au riIntrusdo Porfira 
Quartzo-hematita brecha r-i Vulcânicas e tufos ri  Alto teor de Au 

 Quartzo-sulfeto brecha r+-7 Granitoides 

I Tipos de Alteraedo Hidrotennal 
1K Ponissica 

P Propilitica 
PHY Filitica 
A Argilitica 

Fig. 44— Seção esquemática do depósito epitermal V3 (segundo Jacobi, 1999). 
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Fig. 46— Modelo tectônico para o desenvolvimento da Orogênese Rio Negro-

Juruena, Craton Amazônico (segundo Tassinari et al., 1996) 

ouro, tanto aluvionares quanto primárias, são amplamente 

distribufdas na província, por mais de 500 km, em especial 

ao longo da borda sul do Gráben do Cachimbo, com dire-

cão WNW. A maioria dessas mineralizações 6 ainda pouco 

estudada. A explotação iniciou-se em 1966, com a desco-

berta de ouro, por garimpeiros, no Rio Juruena. As produ-

ções oficial e estimada de garimpos em depósitos aluvio-

nares, entre 1982 e 1995 (DNPM), foram de 112 t e 148 t de 

ouro, respectivamente (áreas de Peixoto de Azevedo, Coli-

der, Matupá, Terra Nova do Norte, Guarantã do Norte, Alta 

Floresta, Apiacás, Paranaita e Aripuana). 

Paes de Barros et al. (1999) dividiram as ocorrências 

de mineralizações de ouro em quatro diferentes distritos: 
Peixoto de Azevedo, Teles Pires, Cabeça e Aripuand. 

Segundo esses autores, na Area de Peixoto de Azevedo, 

que se estende da regido do entorno dessa cidade até a 

regido de Alta Floresta, importantes mineralizações de ouro 

estão alojadas em bandas de cisalhamento e em estruturas 

extensionais de direção NNW e WNW. As zonas de cisa-

lhamento dúcteis podem ser caracterizadas como persis-

tentes lineamentos sustentados principalmente por quartzo-

milonitos com desenvolvimento de ampla alteração pervasiva 

do tipo silicificação, cloritização, sericitização, epidotização e 

propilitização. Dezenas de mineralizações estão alojadas em 

fraturas de cisalhamento, como nas ocorrências de Paraiba, 

Cubu, Pezão, Edu, Edson Goiano, Mineiro e outros. Na ocor-

rência de Seninha do Guarantd ha mineralizações em forma 

de veios encaixadas em talco-clorita-xistos que constituem 
megaenclaves de natureza ultramáfica. 

Depósitos vinculados a apófises e stocks graníticos, fre-

qüentemente relacionados ao magmatismo Teles Pires, ocor-

rem como veios, ventilações e stockworks, como nos garim-

pos de Pé Quente, Trairão, Aluizio, Naiuram, dentre outros. 

A area de Teles Pires (Paes de Barros et al. 1999) distribui-se 

em uma faixa de direção EW a NW-SE desde Paranaita, pas-

sando por Apiacis, até o Rio Juruena, por mais de 200 km 

de extensão. De forma geral, as mineralizações nessa região 
relacionam-se a uma assembléia granítica pré-magmatismo 

Teles Pires, configurando corpos batoliticos representados por 
biotita monzogranitos equigranulares cinza-claros. Nas pro-

ximidades das zonas mineralizadas ocorrem, nas fácies mais 

alteradas, grandes cristais de quartzo azulado associado a uma 

paragênese de epidoto, clorita e pirita. As mineralizações aurí-

feras conhecidas aparecem na forma de veios de quartzo sul-

fatados e de disseminações alojadas em bandas de cisalha-

mento múltiplas e pouco espaçadas. Um outro contexto das 

mineralizações ocorre na região garimpeira do Planeta, onde 

as mineralizações de ouro estão posicionadas na zona de con-
tato de biotita granito Teles Pires com granitos do embasa-
mento. Constatou-se também mineralização associada a sub-
vulcânicas acidas com bolsões e disseminações de pirita com 

teores superiores a 10 glt. 
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Fig. 3— Distribuição das principais províncias minerais pré-cambrianas e dos depósitos minerais selecionados 
na Plataforma Sul-Americana. Fontes referidas no texto. Abreviações: asb. — asbesto; diam. — dia-

mante; gem. — gemas; gra. — grafita; mag. — magnesita; ETR — Terras Raras. 
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FIGURE 4 - Diagram of 
Nd isotope evolution for 
the Amazonian Craton. 

'Central Amazonian (CAI 
and CA2); Imataca (IM); 
Maroni-Itacaitinas 
snd MI2); Ventuari-
rapaps (VT); Rio Negro-
itruena (RNI); 
fandonian-San Ignacio 
RO); Sunsds (SS). 
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ned during 1999. They show the evolution during 
Ocal time of the Nd isotope composition of different 
of granitoid rock, representative of important units 

the various geotectonic domains of the South 
can Platform. All diagrams include both the mantle 
on curve (CHUR, where Cm= zero) and the depleted 
(DM) evolution curve. Oblique lines plotted across 
ts of the diagrams are related to different groups of 
d rock, characterized by Nd isotope determinations 
isplay a reasonably coherent pattern. Such lines 
!average tendency of each group. In the figures, the 
'resent-day Etidwroi value, always negative, is plotted 
tend of each straight line. 
:lopes of the oblique lines correspond to the general 
the samples analysed. In all cases the 'Sm/'"Nd 
ted to such trends are close to 0.11, typical of the 
)f the so-called single-stage differentiation from 
•ontinental crust. Samples with I47srnPuNd outside 
.088 and 0.125 were not included, in order to avoid 
nost certainly not formed hi a "single stage" event. 
lines, radiometric ages of each unit, obtained by 
r U/Pb methods, were indicated by small circles, 
lrawn to represent roughly the spread in age and 
values obtained in the analytical work.Finally, for 
units, the spread in the calculated Sm/Nd TDM
Alas also indicated at the top of each diagram, 
DM evolution line, together with the actual 
mples belonging to each group. 

Imary of the Isotopic 
araints on Crustal 
ution 

after, the crustal evolution of the main geotectonic 
; of the South American Platform will be reviewed 
aid of the geotectonic diagrams for each of the 
and the respective Nd isotope evolution diagrams. 

AMAZONIAN 
CRATON 

215 

Amazonian Craton 
The Amazonian Craton is one of the largest cratonic areas 

of the world, situated in the northern part of South America. 
Teixeira et aL (1989)-, as well as Tassinari and Macambira (1999) 
reviewed its geotectonic evolution, and summarized the 
geochronological control. The craton can be subdivided into 
six major domains, very coherent in their geochronological 
patterns, the boundaries of which are shown in Figure 1. 
Geochronology has been crucial for the understanding of the 
crustal evolution of the entire region, because the general 
geological knowledge remains at reconnaissance level due to 
the abundant soil and vegetation cover. 

The older parts of the craton are the Carajás-lricoum6 
and the Roraima blocks, which belong to the Central 
Amazonian Province (CA in Figure 1). They correspond to 
regions with demonstrated or assumed Archean basement, 
covered by Proterozoic volcano-sedimentary cratonic 
sequences. Paleoproterozoic orogenies are typically 
developed at the border zones of this province, and their 
products are well represented in the northern and 
northeastern sides by the Maroni-Itacaitinas Mobile Belt 
(MI in Figurei). This is the site of amalgamation of at least 
three large continental masses at around 2.2 to 1.9 Ga: the 
Central Amazonian Province, the West African Craton and 
the Imataca Terrane. Part of the Maroni-Itacaitinas Belt 
appears to have evolved from mantle-derived material, 
whereas other parts are likely to be recycled older crust. 
The Imataca Terrane is a possibly allochtonous crustal 
fragment formed by Archean high-grade metamorphic 
rocks, which suffered the effects of the Transamazonian 
Orogeny. 

On the southwestern side of the Central Amazonian 
Province a Paleo-Mesoproterozoic continental crust began 
to be accreted to the continent through a series of successive 
magmatic arcs, producing the juvenile material of the 
Ventuari-Tapaj6s (2.0 to 1.9 Ga) and the Rio Negro-Juruena 
(1.8 to 1.5 Ga) tectonic provinces. (VT and RNJ in Figure 
1). It is noteworthy that while continents collided in one side, 
during the so-called Transamazonian Orogeny, producing 
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Table 13- U/Pb and Stn/Nd properties of the Nova Brasilândia group major units (after Rizzuto, 1999). 

Table 14- Granitoids of Rondônia Tin Province major units U/Pb and Sm/Nd results (after Bettencourt et al., 1999a). 

Table 15-Precambrian geological history of theAntazonian Craton. 
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Table 13- U/Pb and Sm/Nd properties of the Nova Brasildndia group major units (after Rizzoto, 1999). 

Table 14- Granitoids of Rondônia Tin Province major units ti/Pb and Sm/Nd results (after Bettencourt et al., 1999a). 

Table 15- Precambrian geological history of the Amazonian Craton. 
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magma and concomitant extension, following crustal 
thickening. 

Also important is the intervening deformation and 
metamorphism, the latter still unequivocally 
demonstrated. In the correlatable Grenville Province and 
Sveconorwegian Orogen (Baltica) tectonic deformation and 
emplacement of AMCG plutons within the interval 1.1 Ga 
to 920 Ma are commonly accompanied by high-grade 
ductile deformation, amphibolite and high-pressure 
granulite down to greenschist facies metamorphism 
(Gower, 1996; Corrigan and Hanmer, 1997; Andersson et 
aL, 1999; Larsen, 2000). However the younger Ar/Ar dates 
on biotite and feldspar recorded in the Rondônia Tin 
Province by Bettencourt et al. (1996) of c. 1.001 Ga and 912 
Ma, show slow metamorphic cooling rates that are 
consistent with the K/Ar ages observed in the Younger 
Rondônia Granite (1.08 Ga -970 Ma). These ages are readily 
interpreted as related to cooling as rapalcivi magmatism 
waned during crystallization as stability of the Sunsas 
Orogen was reached. 

Table l - Summary of the isotopic ages referred 
o the rocks of the Central Amazonian Province. 

GEOLOGICAL 
UNIT 

Jamon Granite 
Tarumã Suite 
Agua Boa Granite 
Madeira Granite 
Abonari Suite 
Rio Dourado Suite 
S. Do Acarai Granite 
S. Do Mel Granite 

Pedra Preta Dlabase 
S. Da Seringa Granite 
Xingu Volcanism 
Mapuera Granite 
Velho Guilherme Granite 
Pojuca Granite 
Cigano Granite 
Musa Granite 
Redenção Granite 
Moderna Granite 
Madeira Granite 
Surumu Volcanism 
Iricoumé Volcanism 
Agua Branca Adamelite 
Ultramafic Cpx 
Serra Da Onça 
Old Salobo Granite 
Estrela Granite 
Cumará Granitoid 
S. Do inajá Tonalites 
Tapirapé Gneisses 

Salobo Group 
Grão Pará Group 
Parazánia Tonalite 
Mate Do Surrão Granite 
Mogno Throndej. 
Rio Marla Granod. 
Plaque Granite 
Lagoa Seca Gr. 
Arco Verde Tonalite 
Plum Granulites 
Serra Azul Cpx 

Events between 970 - 920 Ma (Terminal Acivities 
the Sunsas Orogen) 

The terminal magmatism related to the Sonsas Or 
are the bimodal Guapé Intrusive Suite (Rb/Sr c. 950 
Ma) and the S-type Sao Domingos Intrusive Suite, dat 
930 ± 19 Ma and 917 ± 5 Ma (U/Pb zircon) by Gen 
(2000). They are related, respectively, to extension ar 
the Aguapef thrusting. Post-collisional time-correlat 
igneous episodes in the Grenville Province, represente 
several granitoid plutons and aplite dykes occurred bets 
c. 966 - 956 Ma, following crustal thickening (Tucker 
Gower, 1994; Gower, 1996; Wasteneys et aL, 1997). In 
Sveconorwegian Orogen (1.1 Ga - 900 Ma) (southwes 
Sweden and south-southwestern Norway) synchron 
post-collisional bimodal rift-related AMCG intrusions 
dolente are recorded at c. 966 and 956 Ma. Minor £ 

tectonic calc-alkaline magmatism is dated at c 1.04 
(Bingen et aL, 1998; Larsen, 2000). Also marking the en 
the tectonic activity, there is the Rogaland AMCG Cons] 
and other norite-anorthosite complexes and related hyt 
rocks, which appear to lack Grenville correlatives, (AMU ; 
Sch6berg, 1996) are recorded in southwestern Sweden. 
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Table 4 - Summary of the isotopic ages referred to the rocks of the Rio Negrolluruena Province, 

84 

GEOLOGICAL 
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Table 2 Summary of the isotopic ages referred to the rocks of the Maroni-Itacaidnas Province. 
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Table 3 - Summary of the iso ope ages referred to the rocks of the rentuari/Tapajds Province. 
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TECTONIC EVOLUTION OF SOUTH AMERICA 

Geochronological 
Provinces 
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Central Amazonian 
>2.3 Ga 
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Basic volcanism 

Greenstone belts 
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Neoproterozoic mobile belt 

Basement structural high 

FIGUREI - Major geochronological provinces and main Ethological associations of the Amazonian Craton (modified after Tassinari and Macambira, 1999). 43 
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FIGURE I - Major geochronological provinces and main lithological associations of 
the Amazonian Craton (modified after Tassinari and Macambira, 1999). 
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Mapa geológico simplificado da Província Tapajós, ilustrativo da distribuição das principais ocorrên-
cias de ouro primário (Schobbenhaus et al., 1981; Faraco e Carvalho, 1994a; Robert, 1996; e outros 
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Fig. 42 — Maph geológico simplificado da Província Tapajós, ilustrativo da distribuição das principais ocorrên-
cias de ouro primário (Schobbenhaus et al., 1981; Faraco e Carvalho, 1994a; Robert, 1996; e outros 
referidos no texto). J. = Jacareacanga; M. A. = Morais Almeida; N. P. = Novo Progresso; V. R. = Vila 
Riozinho; C.= Creporizão. 
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Fig. 42 — Maph geológico simplificado da Província Tapajós, ilustrativo da distribuição das principais ocorri 
cias de ouro primário (Schobbenhaus et al., 1981; Faraco e Carvalho, 1994a; Robert, 1996; e out] 
referidos no texto). J. = Jacareacanga; M. A. = Morais Almeida; N. P. = Novo Progresso; V. R. = V 
Riozinho; C.= Creporizão. 
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Fig. 42 — Mapa geológico simplificado da Província Tapajós, ilustrativo da distribuição das principais ocorr 
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Fig. 42 - Mapa geológico simplificado da Província Tapajós, ilustrativo da distribuição das principais ocorrên-cias de ouro primário (Schobbenhaus et aL, 1981; Faraco e Carvalho, 1994a; Robert, 1996; e outros referidos no texto). J. = Jacareacanga; M. A. = Morais Almeida; N. P. = Novo Progresso; V. R. = Riozinho; C.= Creporizdo.  Vila 
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1. Contextualização Geológica 

A Província Aurífera Tapajós - Alta Floresta estende-se pelos estados do Pará, Mato Grosso 
e Tocantins, na porção sul do Cráton Amazônico, conforme localização esquemática apresentada na 
i ur ,que segue. 

Este cráton ocupa uma área de — 4,3 milhões de km' no centro-norte da América do Sul, 
tendo como limites cinturões neoproterozóicos: Tucavaca, na Bolivia; e Paraguai-Araguia e 
Tocantins, no Brasil central, todos de idade Brasiliano. 

Do ponto de vista evolutivo, duas linhas antagônicas tem sido apresentadas para a evolução 
geotectônica deste Cráton; mobilista e fixista. 

Tassinari (1996, in Tassinari e Macambira, 1999) na mais recente e aceita modelagem, 
propôs a compartimentação do Craton Amazônico em seis províncias geocronológicas, 
representadas na 1 a saber: 

Neste contexto, Tassinari e Macambira (1999) reportam que apesar dos limites entre as 
citadas províncias estarem razoavelmente bem definidos, com base em dados geocronológicos, 
alguns limites carecem de maiores detalhamentos geológicos. 

As províncias geocronológicas podem incluir 

2. Segmento Tapajós 

Mapa geológico simplificado (Flag 

ITIps_qeiurn dprsá_cik 4pj:Optc_9j 

O embasamento desta Província Aurifera, pertence a Província Amazônia Central ou a 
Provincia Ventuari Tapaj6s 7,??7??1, localmente representado pela Suites Metamórficas Cuiú-Cuiú 
e Jacareacanga. 

O complexo de idade mais antiga que 2,0 Ga, arqUeano a paleoproterozóico, 
terrenos granito gnáissicos, TTG, 

O Grupo 1J8careacwg é uma seqüência supracrustal vulcano-sedimentar, deformada e 
metamorrisada em faces xisto verde, com idade U-Pb, em zircões detriticos, de cerca de 2.100 e 
2.875 Ma (Santos et. al.,2000). 
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Alguns autores, Ferreira et al., 2000; Klein and Vasquez, 2000 e Klein et al., 2001, admitem 
que ambas as unidades estão relacionadas aos io iaippii de desenvolvimento do referido 
arco magmático (Província Ventuari - Tapajós). 

A an1, obtida de Tassinari et. al. (2000), mostra o padrão geocronológico das principais 
unidades da PAC. 

A seqüência Cuitl-Cuiú e o Grupo Jacareacanga encontram-se intrudidos por rochas da 
Suite lntrusiva FL- '(a de composição granodioritica a monzodioritica, de idade em torno de 1880 
Ma, e correspondendo a uma geração de granitos cálcio alcalinos, pós tectõnico, mais tardios. 

Cumpre realçar que, ao se considerar os atuais limites propostos para separar a PAC da 
Província Ventuari - Tapajós, a Suite aflora em ambas provincias. 

Santos et. al. (2001) propões novas idades para o magmatismo Uaturn5: Iriri (1870±8Ma), 
lricoumé (1862±7Ma), Teles Pires (1740±12Ma) e Surumu (1960±6Ma). 

Santos et. al. (2001) ressalta que "o 1njiT j10 Lturn é o produto de um processo 
anorogênico que ocorreu entre 1880-1870 Ma envolvendo fusão parcial de fonte crustal arqueana. 
As rochas com estas características correspondem a Formação !rid, lricoumé e parte dos grupos 
Surumu, e estão restritas a Província Amazônia Central. Outras vulcânicas calci-alcalinas com idade 
e origem distinta não devem ser incluidas no Grupo Uatum5." 

Segundo Tassinari e Macambira (1999), a porção sul da Província Ventuari - Tapajós foi 
afetada tanto pelo vulcanismo ácido a intermediário de natureza cálcio alcalino, do Grupo kid, com 
granit6ides tipo Maloquinha, com idades entre 1,89-1,84 G.a.; como pelo vulcano plutonismo Acido a 
intermediário denominado Teles Pires, com idades entre 1,7-1,6 G.a. (T41:*p 1 

A granitogenese anorogênica, co-magmática ao vulcanismo Uatum5 é denominada no 
segmento Tapajós de Suite Granítica Maloquinha; compreendendo granitos anorogênicos, 
aluminosos, tipo A, admitidos por Dardene & Shobbenhaus (2001) como de idade em tomo de 1.80-
1,87 G.a.. 

3.1 yefa-01 , #8e Vlspitrpi 

Em termos gerais as mineralizações auríferas do segmento Tapajós tem sido relacionadas a 
dois períodos distintos: 

o 10 com idade em torno de '1;1M. com as mineralizações alojadas sobretudo em rochas 
da seqüência Cuiú-Cuiú, do Grupo Jacareacanga 

e o 2° período, com idades em torno de FP relacionado a Suite Intrusiva Parauari 
e máficas Ingarana; com alguns depósitos primários relacionados as vulcânicas kid e granitos 
Maloquinha, 

Os trabalhos disponíveis evidenciam a existência de um grande numero de depósitos de 
ouro primário associados principalmente a veios de quarto, mesotermais a epitermais, em 
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cifia , de formas anastomosadas, com veios geralmente delgados e sulfetados, alojados em 
níveis crustais relativamente profundos (V2.g 76.1,pilg64). 

A importância do magmatismo Iriri (Tuat na geração das mineralizações de 
ouro, sobretudo associado a granitogênese (Maloquinha), é um ponto polemico. 

( gu qJ 6-4: 

Estruturas tipo caldeira gerando Itefrip- 4Iirg, de alta sulfetação (Nunes et al., 2000 
e Juliani et al., 2000) e baixa sulfetação (Conta-Silva et. al. 2000 e Juliani et al. 2000) 

Algumas mineralizações em rochas graníticas anorogênicas da Suite lntrusiva Maloquinha 
tem sido consideradas, com base nos padrões das alterações hidrotermais, como semelhantes a 
depósitos do tipo IWjWf. (Coutinho et al., 1998; Jacobi, 1999 e Corrêa-Silva et. ai, 2000). 

2.1.1 Caso 1 • Região da Vila Riozinho 

Lamarão et. al. (2002) Estudo de caso na Vila Riozinho, no contexto de zona limítrofe, entre 
as Províncias Ventuari - Tapajós e Amazônia Central. 

Lamarão et. al. (2002) reportam que a atividade magmatica desta região, esta representada 
por uma seqüência vulcânica mais velha (2000 ± 4 Ma, 1998 ± 3 Ma), denominada Seqüência 
vulcânica Vila Riozinho, a qual se associa uma fase mais antiga do granito São Jorge (1981 ± 2 Ma, 
1983 ± 8 Ma). 

Granitos mais jovens estão associados a seqüência vulcânica Moraes Almeida (1890 ±. 6 
Ma, 1881 ± 4 Ma, 1875 ± 4 Ma), compreendendo os granitos Jardim de Ouro (1880 ± 3 Ma), 
Maloquinha (1880 ± 9 Ma) e uma fácies mais jovem do granito São Jorge (1891 ± 3 Ma). 

Apesar de ambas as seqüências vulcânicas serem admitidas como pertencentes ao Grupo 
Iriri, os dados geocronológicos e geoquimicos apresentados demonstram que essas seqüências 
não são contemporâneas e nem cogeneticas. 

de Lamarão et. ai (2002), representa o contexto geológico da região. 

• Hospedeiro do deposito de ouro Sio Jorge, pluton constituído 
predominantemente de anfibólio biotita monzogranito, sendo caracteripdo por apresentar dois 
conjuntos rochosos heterogêneos denominados de yonger São Jorge e older São Jorge. 

Granito Maloquinha - Este pluton ocorre nas proximidades da seqüência vulcânica 
Moraes almieda, apresenta formato irregular, constituido de leucosienogranitos e 
leucomonzogranito, de tonalidades vermelha, isotrópicos. Magnetita e fluorita são acessórios 
comuns. 

Granito Jardim de Ouro - Corpo mais homogêneo Constituido predominantemente por 
anfibólio-biotita monzogranito, is6tropo ou com discreta foliação, 

4 



5 

Granitos pórfiros e Diques • corpos de granitos pórfiros que cortam o pluton São Jorge, 
similares na mineralogia aos termos older Sao Jorge. Predominam monzogranitos. Jacobi (1999) 
correlacionou o depósito de São Jorge a estes pórfiros. 

A petrografia e mineralogia dos granitóides esta sumarizada na 

07. 
older granito São Jorge e a seqüência vulcânica Vila Riozinho apresentam teores de SiO2 

entre 54,5 e 75,1 wt%; 
Os demais granitos estudados e a seqüência vulcânica Moraes Almeida têm o teor de SiO2 

entre 67,5 e 76,6 wt%. 

Os granitos São Jorge e Jardim de Ouro e a seqüência vulcânica Vila Riozinho tem 
afinidades cálcio alcalinas caem no campo das ra6k7t4s,. (VAG), e foram interpretados 
como relacionadas a de j ç (2,1 - 1,97 Ga); 

As amostras do granito Maloquinha e da seqüência vulcanica Moraes Almeida caem 
principalmente no campo dos granitos 1:6tif: (WPG), são tardias, aluminosas, tipo A, com a 
granitogenese correspondente, datadas entre 1,89-1,87 Ga, foram correlacionadas a um episódio 
subseqüente de ,x1r61-*66 c (entre 1,90 -1,87 Ga). Conforme modelo tectônico esquemático 
representado na Figg:9 p. 

Os dados mostram ainda que a história do vulcanismo proterozóico da porção leste da 
Provincia geocronológica Venturi - Tapajós, é mais complexo, com episódios recorrentes, 

es Ail) rii ereOp. 

2.1.2 Caso 2 — 

Juliani et. al. (2002) caracteriza o granito Batalha (1,88 Ga) como sendo tardio a pós 
colisional, apresentando-se intensamente alterado por fluidos hidrotermais pós magmáticos, seguido 
de metassomatismo precoce Na e K, com pervasiva propilitização e sericitização, e deposição de 
ouro. 

0 granito batalha foi classificado pelo autor supra citado como um sistema pórfiro Cu - Au, e 
evidencia o potencial existente para depósitos de baixo teor e grande volume. 

Npu mapa geológico da região de ocorrência do granito Batalha. 
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3. Segmento Alta Floresta 

Este segmento da Província Aurífera Tapajós - Alta Floresta situa-se a sul do Grabén do 
Cachimbo, como uma faixa alongada na direção E-W 

As principais regiões produtoras de ouro deste segmento (Alta Floresta) estariam 
posicionadas no limite  das provincias Ventuari - Tapajós e Rio Negro - Juruena utaA. 

A Próvihcia Rf6iN'er6,—.'hrtiail é também interpretada como gerada a partir de um arco 
magmático, evoluído durante o período 1,8 - 1,55 Ga. 

0 embasamento deste segmento esta representado por terrenos granito gnáissicos de 
composição e natureza similares aos terrenos tipo TTG, descritos no segmento Tapajós, o que levou 
a correlacioná-los aos Granitóides Arqueanos (>2.500Ma), de Macambira et al. (1990). 

No segmento Alta Floresta, no Estado de Mato Grosso, são reconhecidas, principalmente, 
assembléias graníticas com feições petrográficas e estruturais .que as •ermite correlaciona-las a 
unidades denominadas Granitos TTAnWienTi6 e Va :i (Grupo Uatum5), já 
descritos por outros autores supra citados, no âmbito das Províncias Amazônia Central e Ventuari - 
Tapajós. 

Paes de Barros (1994) correlaciona os Granitos Juruena na região de Peixoto de Azevedo - 
MT, aos Granitos Parauari (1,9-1,8 G.a), com as variedades petrográficas representadas 
principalmente por biotita monzogranitos e biotita granodioritos, estes de ocorrência pontual. São 
rochas leucrocrAticas, isótropas, equigranulares de granulação média, e/ou porfiriticas, com cristais 
centimétricos de plagioclásio zonados. 

Datações recentes efetuadas nas regiões de Peixoto de Azevedo-MT vem evidenciando 
uma relativa concentração de idades em torno de :1,8 sobretudo nas nas Areas mineralizadas. 

Dardene e Shobbenhaus (2001) propõem para as Províncias Auriferas Tapajós e Alta 
Floresta, uma importante época de geração de mineralizações auriferas entre '1,9 
associado a zonas de cisalhamento do final do Evento Transamazónico e as intrusões graníticas de 
tipo Matupá e Maloquinha (magmatismo Inn) 

3.1 Caso 

Segundo Botelho e Moura, o Monzogranito Matupá constitui, um maciço homogêneo, 
indeformado, equigranular a porfiritico, com características geoquimicas similares aos granitos de 
arcos vulcânicos (VAG) ou pós colisionais granitos (COLG), gerados na presença de uma crosta 
oceânica. Apresentam como minerais acessórios hornblenda, biotita, titanita, magnetita, ilmenita rica 
em Fe3, pinta e feldspato K rosa. 

O maciço matupá, de idade 1.8r Ma, é um granito cálcio alcalino oxidado, similar aos 
granitos tipo I oxidados, descritos nos cinturões paleozóicos do oeste da Austrália. 



7 

ob4irtA Se ritil esta espacialmente associado a porções do maciço granítico Matupá 
que foram submetidas a alteração hidrotermal pervasiva. 0 primeiro evento metassomático, se 
caracteriza por microclinização pervasiva. Em seguida o granito microclinizado foi transformado por 
metassomatismo sódico com formação de albita pura, substituindo principalmente feldspato K. 
Swegue uma fase de cloritização e sericitização. Piritização foi a ultima e mais importante fase 
hidrotermal no dep6sito. IMA-10Sgrer 1F7T õur • 

3.2 Aspectos geológicos de regiões auriferas do segmento Alta Floresta 

Região Garimpeira do 
• Os dados da geoquimica de solo apresentaram valor threshold para ouro de 31,17 ppb 

• Os granitos pré Uatum5, representados principalmente por biotita granitos a granodioritos, 
com homblenda, biotita granitos porfiriticos e granitos pórfiros, apresentaram datações U/Pb 
com valores da ordem de .181 Ma, 1Í t Ma e f  Ma. 

• As mineralizações são essencialmente do tipo veios de quarto, associadas a estruturas de 
cisalhamento, freqüentemente pouco sulfetados. 

Região garimpeira de 6AinA 
• A geoquimica de solo apresentou valor threshold para ouro de 20 ppb 

• 0 embasamento esta representado por rochas graníticas, por vezes orientadas e granitos 
gnaisses com feições de recristalização e milonitização segundo a direção W-NW. 

• Os granitos pré Uaturná, representados principalmente por biotita granodioritos, com 
homblenda, granitos porfiriticos e monzogranitos. apresentaram datações U/Pb com 
valores da ordem de 1877 Ma. 

• Garimpo do Luizão - ouro disseminado em granitos hidrotermalizados associado com py, 
ccp e bo. 

• Garimpo do Pezão - Ouro em rochas cataclásticas sulfetadas ( ZCD), com py, bo, calco 
pinta e malaquita. 
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Table 2. Main characteristics of gold deposits in the Matupá—Peixoto de Azevedo and Paranaita--Alta Floresta regions, related to or hosted 
in I-type oxidized granites 

Gold deposit Host rock Wall-rock alteration Sulfide association in the ore 

Serrinha (I) (Matupá) 

Paraiba (2) (Peixoto de Azevedo) 
Erédio-Melado (3) (Peixoto de 
Azevedo) 
Olerindo (4) (Matupi) 
Waldemar (5) (Paranaita) 

Monzogranite, quartz monzonite 

Granodiorite, tonalite, 
amphibolite 
Granodiorite, tonalite 

Rhyolite, porphyry, artdesite 
Monzogranite, quartz monzonite 

K-silicate, albitization, 
sericitization 
K-silicate, propylitization, 
silicification 
Chloritization, sericitization, 
silicification 
Propylitization, silicification 
K-silicate, silicification 

py ± cp ± si ± gn ± po ± Ag-sulpho 

py ± cp ± bmt ± bi ± po ± sl ± m 
o ± gn ± thd 
PY ± efo 

PY ± eP 
py ± cp ± bmt ± bi ± tdm ± sl± gn 

(I): Localization in Fig. 8. (py: pyrite; cp: chakopyrite; si: sphalerite; gn: galene; pc: pyrhotite; mo: molibdenite; bmt: bismuthinite; bi: bis-
muth; thd: tetrahedrite; tdm: tetradymite; sulpho: sulphosalts) 
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Tabela 3 - Filões Amostrados na Sub-Província Teles Pires 
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Fig. 6. Magmatic, post-magmatic and hydrothermal crystallization sequences in the Batalha granite. 
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Figura 1 Localização da Província Aurífera Tapajós - Alta Floresta 
Fonte: Dardene, M. A. & Schobbenhaus, C. (2001) 

Figura 2 - Distribuição das Províncias Geocronol6gicas no Cráton Amazônico. 
Fonte: Tassinari e Macambira (1999) 

Figura 3 - Mapa geológico simplificado do segmento Tapajós (PATA) 
3= Jacareacanga; M.A. = Moraes Almeida; N.P. = Novo Progresso 
V.R. = Vila Riozinho; C.R. = Creporizão. 
Fonte: Dardene, M. A. & Schobbenhaus, C. (2001) 

Tabela 1 - Síntese das idades isotópicas determinadas em rochas da PAC. 
Fonte: Tassinari et al. (2000) 

Tabela 2 - Síntese das idades isotópicas determinadas em rochas da PVT. 
Fonte: Tassinari et al. (2000) 

Figuras 4/4a - Modelo geológico esquemático de um sistema hidrotermal e de alojamento 
de granitos em arcos magmáticos. 
Fonte: Dardene, M. A. & Schobbenhaus, C. (2001) 

Figura 5 - Mapa geológico simplificado da regido da Vila Riozinho - segmento Tapajós 
J- Jacareacanga; M.A.- Moraes Almeida; J.0.- Jardim do Ouro; V.R.-Vila Riozinho 
Fonte: Lamarão et al. (2002) 

Tabela 3 Caracteristicas petrográficas e mineralógicas dos g -anitóides da regido da 
Vila Riozinho — Pará. 
Fonte: Lamarão et al. (2002) 

Figura 6 - Modelo tectônico esquemático da regido da Vila Riozinho - Para 
Fonte: Lamarão et al. (2002) 

Figura 7 - Mapa geológico da região de ocorrência do granito Batalha 
Fonte: Juliani et. al. (2002) 

Figura 8 - Mapa com a distribuição dos campos de ouro no segmento Alta Floresta 


